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Introdução:  

Apesar dos rapazes gostarem e aprofundarem mais o seu interesse científico, as raparigas 

tendem a ser muito mais estruturadas. O ensino das ciências, em Portugal, foi feito 

essencialmente por mulheres e, por isso, ganhou demasiada estrutura em vez de privilegiar uma 

liberdade de pensamento científico, crítico, muito própria dos rapazes. Este facto acarreta, 

normalmente, piores resultados para os rapazes em provas externas. 

O módulo a apresentar, decorrente de um trabalho muito alargado, num projeto europeu 

baseado no IBSE (inquiry based science education), tenta melhorar o processo de ensino e 

aprendizagem. Neste módulo, o objetivo principal foi o da produção de material capaz de ter 

metas pequenas, com sucessivos ganhos crescentes de complexidade. Destaca-se a interação do 

grupo/turma em aula, com atividades conjuntas mas, também, com exercícios individuais com 

recurso a novas tecnologias. Estes objetivos já foram apresentados em duas publicações 

distintas: num artigo com poster de uma conferência internacional do projeto PROFILES, em 

Berlim e, na revista da Sociedade Portuguesa da Química (ambos em anexo). 

As questões levantadas ao longo do trabalho, se desafiadoras, alargam a curiosidade em tentar 

obter respostas rápidas e válidas. Salienta-se ainda a possibilidade de se repetirem as atividades 

testadas com a simulação computacional, quer na aula, quer em casa, numa forma de 

autoavaliação e de revisão de conteúdos. 
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Desenvolvimento do trabalho: 

O interesse público pela área da ciência tem explodido nos últimos anos (como se comprova 

nos resultados obtidos no estudo ROSE (Relevance of Science Education), como por exemplo, 

o impacto de decisões políticas (no âmbito energético e alimentar). 

Nos países anglo-saxónicos tem-se verificado que existe um afastamento dos alunos, candidatos 

ao ensino superior, em relação a cursos de ciências exatas, direcionando-se, preferencialmente, 

para cursos ligados às ciências sociais e artes. No Reino Unido, os cursos superiores mais 

frequentados são, em primeiro lugar, design e depois psicologia. Os Estados Unidos da América 

resolveram este problema com a captação de bons estudantes pelo mundo inteiro. 

Queremos criar uma sociedade do conhecimento, e a União Europeia tem um programa para 

tentar que exista um fluxo maior de jovens em ciência. A Irlanda não tinha professores de Física 

e reconverteu professores de Biologia para Física. Outro problema é a baixa demográfica e, por 

isso, tem havido a captação dos filhos de emigrantes. Outro fator importante teve a ver com o 

aumento do financiamento a programas de investigação nesta área e, em particular nas questões 

de género. Um exemplo é o estudo “Mulheres na Ciência”, de onde se retira que numa 

segregação horizontal (analisando todas as áreas da ciência), em 2006, existiam em Portugal 44 

% de mulheres com uma participação em ciência. Numa segregação vertical (analisando as 

hierarquias), verificou-se que existe um desaparecimento das mulheres nos cargos mais 

importantes. É interessante ainda verificar que existe um desfasamento regular entre o interesse 

em ser cientista, onde os homens têm maior interesse em detrimento das mulheres (figura 1). 
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Figura 1 – Gráfico de intenções, de acordo com o género, perante a possibilidade de se tornarem 

cientistas 

 

A educação em ciências apresenta-se como uma aposta primordial das sociedades modernas 

com vista à resolução dos problemas que têm vindo a enfrentar. No entanto, as perspetivas 

tradicionais da construção do conhecimento científico e a visão sobre os processos de ensino e 

aprendizagem associados a outros fatores como a avaliação externa dos alunos, constituem-se, 

frequentemente, como entraves à inovação pedagógica [1]. No ensino das ciências continua a 

dar-se particular relevância à transmissão de factos, princípios e leis. Estas aprendizagens, 

muitas vezes realizadas de uma forma descontextualizada do real, não têm contribuído muito 

para a melhoria dos níveis de literacia científica dos alunos e, não raras vezes, levam a que os 

alunos desenvolvam atitudes negativas face à ciência. Assim, é expectável a existência de 

alguns indicadores que revelam que os alunos do ensino básico e secundário parecem gostar 

cada vez menos de ciências [2, 3]. Para contrariar esta tendência muitos professores procuram 

implementar estratégias de ensino que fomentem o pensamento crítico e autorreflexivo por 
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parte dos alunos. Isto poderá ser conseguido quando o professor deixa de apresentar 

simplesmente os conceitos envoltos no seu formalismo científico, mas se esforça por 

contextualizá-los em problemáticas atuais e promotoras de tomadas de posição face a questões 

do quotidiano. Foi com este objetivo de aumentar a popularidade e a relevância da educação 

científica que vários investigadores europeus se associaram no projeto PARSEL, dos quais fez 

parte a Universidade de Lisboa (Instituto de Educação) [4, 5], cujo desenvolvimento teve lugar 

entre 2006 e 2009. Este projeto constitui-se ainda como um importante antecessor do projeto 

PROFILES cujo desenvolvimento se iniciou em 2010 e cujo término está previsto para 2014. 

Na secção seguinte do presente artigo apresentar-se-á mais informação sobre este projeto e os 

seus propósitos. 

 

O projeto PROFILES e o método inquiry 

O acrónimo PROFILES significa Professional Reflection-Oriented Focus on Inquiry Learning 

and Education through Science (http://www.profiles-project.eu/) e trata-se de um projeto 

europeu que compreende mais de uma vintena de países participantes, entre os quais Portugal 

que é representado pela Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. O projeto surge da 

necessidade de investir na formação contínua de professores e assenta nos princípios básicos 

de autoeficiência e de teacher ownership. Além disso o PROFILES coloca também a sua tónica, 

como é indicado pelo significado do acrónimo, na promoção de abordagens com base no 

Inquiry-Based Science Education (IBSE). 

 

Apresentaç
ão do 

problema

Organizar 
ideias e 

conhecimentos 
prévios. (O que 

sabemos?)

Colocar 
questões (O 

que 
necessitamo

s saber?)

Atribuir 
responsabilidade
s para investigar 
questões; discutir 

recursos e 
abordagem

Questões da 
pesquisa; 
sumário; 

análise de 
conclusões

Conclusões 
de grupo, 
relatórios 
sobre a 

pesquisa

Integrar nova 
informação; 

refinar a 
questão

Solução 
atual para o 
problema

http://www.profiles-project.eu/
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O módulo que será apresentado em seguida, começa por uma pergunta motivadora,   seguindo-

se um brainstorming de ideias/questões que possam surgir na introdução do tema, como por 

exemplo conceitos anteriores. Em seguida passa-se para a parte interativa com os recursos 

digitais (textos de apoio/complementares no âmbito da temática apresentada na simulação). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Representação esquemática da primeira fase de aplicação dos módulos 

PARSEL 

 

Conclusões do trabalho:  

É extremamente importante saber qual é o contexto a quem se pretende transmitir, a idade, o 

género e o seu verdadeiro interesse, ou conceito que se pretende transmitir. Este último pode 

estar muito correto cientificamente mas se não tiver público para o escutar, se não for dado 

diferenciadamente, pode não ser eficazmente transmitido e/ou não ser significativo, a curto ou 

a longo prazo. De acordo com alguns artigos de educação diferenciada, em Física e Química, 

os rapazes vão mais ao pormenor e as raparigas são mais organizadas. 

 

 

 

 

ESTÍMULO FAMILIAR (O CENÁRIO) (FASE 1) 

CENÁRIO SÓCIO CIENTÍFICO, 

RELEVANTE PARA OS ALUNOS 

Os alunos identificam-se com a 

situação (demonstram motivação 

intrínseca) 

ESTIMULA INTERESSE E 

ENVOLVIMENTO SIGNIFICATIVO NA 

APRENDIZAGEM 

ORIENTADOS PELO PROFESSOR, OS ALUNOS 

REFLETEM SOBRE CONHECIMENTOS 

CIENTÍFICOS PRÉVIOS 

 

Comunicar num contexto científico; ilustrar o alcance 

do entendimento conceptual 

Desejo de refletir sobre a situação, preocupação ou 

questão; vontade dos alunos em participar 

OS ALUNOS CONSCENCIALIZAM-SE DA 

NECESSIDADE DE ADQUIRIR NOVOS 

CONHECIMENTOS CIENTÌFICOS. DE SEGUIDA, 

ORIENTADOS PELO PROFESSOR, ESPECIFICAM 

A QUESTÃO CIENTÍFICA A INVESTIGAR 
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Tabela 1: Aplicação dos módulos PARSEL: fases de aplicação e considerações  

O MODELO de três 

fases 
Fase 1 Fase 2 Fase 3 

Abordagem de 

ensino-

aprendizagem 

Título relevante 

da vida real mais 

cenário 

interessante para 

motivar os 

alunos. 

Aprendizagem IBSE 

construída, orientada 

pelo professor. 

Tomada de decisões 

sócio científicas, 

centradas no aluno e 

orientadas pelo 

professor. 

Competências 

educacionais 

desenvolvidas 

Comunicação 

oral; identificação 

de aprendizagem 

prévia; motivação 

intrínseca. 

Competências de 

planificação, 

competências de 

processos, 

competências de 

apresentação, retirar 

conclusões; 

competências 

interpessoais. 

Consolidação de 

ciência conceptual; 

competências de 

argumentação; 

competências 

sociais; tomadas de 

decisão sócio 

científica 

justificadas. 

Aprendizagem de 

educação em ciência 

Identificar a 

ciência em 

contexto; colocar 

questões 

científicas a 

investigar. 

Aprendizagem 

conceptual de ciência, 

relacionar conceitos, 

desenvolvimento de 

competências IBSE. 

Transferência de 

aprendizagens de 

ciência conceptual 

para novas situações 

sociais. 

Interesse e relevância 

Estimulação 

inicial dos alunos 

– motivação 

intrínseca (querer 

aprender), 

Aumento de interesse e 

relevância através de 

atividades dos alunos. 

Reforço da 

relevância da ciência 

e melhoria da 

literacia científica. 
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Os factos supracitados levaram-me a aceitar o desafio de participar num trabalho de 

investigação, o qual pretendia através de uma metodologia inquiry, ou inquérito guiado, criar 

um cenário apelativo para rapazes, adaptando um módulo já testado anteriormente em Israel. 

Num futuro próximo, tentarei desenvolver um módulo para raparigas e, até testar um módulo 

duplo, com dois cenários onde os discentes terão liberdade de escolha do cenário que quererão 

escolher, analisando, qualitativa e quantitativamente, as escolhas e as respostas dadas. 
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